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Bénis l’Éternel, ô mon ame ! 

Je t’aime.

Toute ma gratitude

Ma sincère reconnaissance

Ma 

profonde gratitude

Mes sincères remerciements

Toute ma reconnaissance

Merci beaucoup

Ma gratitude la plus sincère

Bravo !



Quero a escuridão da minha cor envolvendo tudo. 

(Grande Otelo) 



Rio, Zona Norte



d’une recherche bibliographique et documentaire ainsi que d’une an

examinés sa formation intellectuelle, la circulation de son œuvre, sa rencontre professionnelle 

ontinents, à Nantes. L’étude de son jeu d’acteur 

et de sa production poétique met en évidence la manière dont l’artiste a négocié les stéréotypes 

me. L’analyse du film Rio, Zona Norte

transforme la figure socialement ambiguë du sambiste en une dénonciation de l’exploitation de 

la culture noire. Enfin, l’article aborde les conflits mémoriels autour de sa figure à Uberlândia, 

ent avec de longues périodes d’abandon du ciné

porte son nom. Il en ressort que sa relation avec la France dépasse l’épisode biographique de sa 

mort à Paris : elle s’inscrit dans une circulation transnationale à travers laquelle son œuvre peut 



A  e s co l h a  d es t e  t em a  n a s ce  do  ex e r c í c i o  d e  mi nh a  “ ima g in a ç ão  

s o c i o ló g i c a ”  (M i l l s ,  19 69 ) ,  co mp r e en d i d a  co mo  a  a r t i c u l aç ã o  e n t r e  a  



Ri o ,  Zo na  N or t e

Grande Otelo inventou a data de seu nascimento, “já que, na época, principalmente numa cidade do interior, 
quase sempre os filhos do povo deixavam de ser registrados nos cartórios oficiais” (Cabral, 2007: 20).



l h e  p e rmi t i r i a  r e p re s e n t a r  “ o  p e r s on ag e m  d a  b e l a  óp e r a  q u e  G ius e pp e  

8 8 7 ,  b as e ad o  na  t r a g é d i a  d e  Sh a k es pe a r e ”  

f a mí l i a ,  O t e lo ,  “ va r i an do  t am b ém pa r a  Ot e l i nh o  e  Pe q u en o Ot e l o ”  

“ E l e  s e m p r e  d i z i a  q u e ,  a p e s a r  d e  t e r  e s t u d a d o  s o m e n t e  a t é  o  3 º  a n o  d o  c u r s o  

p e r f e i t a m e n t e  q u a l q u e r  p e s s o a  q u e  e s t i v e s s e  u s a n d o  a  l í n g u a ”  ( C a b r a l ,  2 0 0 7 :  5 2 ) .



a s so c i a d a  ao  h um or  po pu l a r  e  ao  “ r a c i sm o  r e c re a t iv o ”  da s  c h a n ch a da s

“De Chocolat visitara Paris e conhecera a Revue Nègre, que apresentava a famosa cantora Josephine Baker, e 
concluiu que caberia perfeitamente uma companhia semelhante no Rio de Janeiro” (Cabral, 2007: 34).



a t r av e ss ad a s  p o r  h i e r a r qu i a s  r a c i a i s  e  d e  g ên e ro :  o  “ m al a nd r o” ,  a s  

m ul he r e s  n eg r as  e  a  f i g u r a  d a  “m ul a t a ”  t an t o  c e l e b r av am  u m a c u l t u r a  

930, focada na construção do “caráter nacional”).



R ev u e  N ègr e

o  q u a d r o  d e n o m i n a d o  “ C a s a m e n t o  d e  P r e t o ” ,  
c a n t a r ,  e m  p o r t u g u ê s ,  “ B o n e c a  d e  P i c h e ”  e  u m  s a m b a  q u e  o  

“ B r u x i n h a  d e  P a n o ” .  (



Car n av a l  no  f ogo A vi so  

a os  na v ega n t es Ca rn a va l  A t lâ n t id a Ma ta r  o u  c or re r



C a r n a v a l  n o  f o g o

C a r n a v a l  n o  f o g o

R io ,  Zo na  N or te

M a cu n a í ma

C ar na v a l  n o  fo g o  

R i o ,  Z on a  N or te

R i o ,  Z o n a  
N o r t e

R i o ,  Z o n a  N o r t e



Bom  d ia ,  m an hã :  

p o e ma s



s p o t l i g h t

E m “ ”

p a r c e i r os  e  pe r son a g en s  q u e  o  c on s ag r a r am ( “E u  t a m b ém j á  fu i  

m a n ch e t e . . . ” ) .  O  po e m a  p as s a  d a  l umi no s i da d e  d os  r e f l e t o re s  ao  d es e j o  

p ú b l i co  (“ E l e s  j á nã o  m e  ap l au d em m ai s . . . ” ) .  F i na lm en t e ,  a o  f az e r  d e  s u a  

c o r  um a im ag e m qu e  en vo l v e  a  c en a  ( “ Q u e ro  a  e s cu r i d ão  d a  min h a  c o r  

e n vo lv e nd o  t ud o ” ) ,  o  p oe t a  o r g an i za  su a  p r óp r i a  m em ó r i a  e  d e ix a  d e  s e r  

“ S ó  s e  es cu t e  m eu s  s o l u ço s  /  N e s t e  s i l ê n c io  m ud o . . . ” .  A  pa s s ag em  d a  lu z  



Bla c k  la b e l

Rega rd ez  r eg ar dez

                        — REGARDEZ REGARDEZ 
                         trépignait une voix 
                         d’une foule accourue 
                         d’une foule perverse 
                         d’une foule joyeuse 
 
                         Regardez regardez 
                         repêché de la Seine 
                         à l’instant de la Seine 
                         le mignon le gentil 
                         le joli nouveau-né 
                         Et l’enfant né du rut 
                         repêché de la Seine 
                         un instant de la Seine 
                         un instant de la Seine 
                         reposait au soleil 
 
                         Le ciel s’était vêtu de bleu 
                         la vie chantait la vie 
                         et la vie se mêlait à la voix 
                         à la voix de la foule 
                         de la foule accourue 
                         de la foule sans visage 
                         à la vue de l’enfant 
                         de l’enfant né du rut 
                         repêché de la Seine 
 
                         — T’EN SOUVIENT-IL 
 
 
                         BAMAYE DO BRAZIL 
                         BAMAYE DO BRAZIL montrant la voie aux gueux 
                         montrant la voie aux peu 
                         montrant la voie aux rien 
                         montrant la voie aux chiens 
                         montrant la voie aux maigres 
                         montrant la voie aux Nègres 
 
 
                         — NOUS LES GUEUX 
                         nous les peu 
                         nous les rien 
                         nous les chiens 
                         nous les maigres 
                         nous les Nègres 
 
                         Nous à qui n’appartient 
                         guère plus même 



                         cette odeur blême 
                         des tristes jours anciens 
                         Nous les gueux 
                         nous les peu 
                         nous les rien 
                         nous les chiens 
                         nous les maigres 
                         nous les Nègres 
 
                         Qu’attendons-nous 
                         les gueux 
                         les peu 
                         les rien 
                         les chiens 
                         les maigres 
                         les nègres 
                         pour jouer aux fous 
                         pisser un coup 
                         tout à l’envi 
                         contre la vie 
                         stupide et bête 
                         qui nous est faite 
                         à nous les gueux 
                         à nous les peu 
                         à nous les rien 
                         à nous les chiens 
                         à nous les maigres 
                         à nous les nègres 
 
 
                         — T’EN SOUVIENT-IL 
 
 
                         PARIS-Nombril-du-Monde 
                         à la merci de l’AFRIQUE 
                         de son âme 
                         de sa joie 
                         sa tristesse 
                         ses regrets 
 
                         PARIS-Nombril-du-Monde 
                         à la merci de l’AFRIQUE 
                         à la merci de sa voix 
                         à la merci de la fièvre du rythme 
                         de la piste un mouchoir de poche 
                         de l’invitation au voyage au mur 
                         de la trompette bouchée 
 
                         T’EN SOUVIENT-IL 
 
 
                         Le Blanc à l’École du Nègre 
                         tout à la fois 
                         gentil 
                         docile 
                         soumis et singe 
 
                         Jamais le Blanc ne sera nègre 
                         car la beauté est nègre 
                         et nègre la sagesse 



                         car l’endurance est nègre 
                         et nègre le courage 
                         car la patience est nègre 
                         et nègre l’ironie 
                         car le charme est nègre 
                         et nègre la magie 
                         car l’amour est nègre 
                         et nègre le déhanchement 
                         car la danse est nègre 
                         et nègre le rythme 
                         car l’art est nègre 
                         et nègre le mouvement 

f o u l e  pe r v e rs e

vo ix v o i e



Rio ,  Zo na  No r t e

f l as hb a c k

R io ,  Z on a  Nor t e

q u e  o  t e rm o  “m o r ena ”  po d e  e xp r e s s a r  t a n to  a  m es t i ça g em  q u an to  o  pa d r ão  

Capital da República, há o seguinte verso: “Na terra morena e conquistada”.



C i n c o  m o ç a s  d e  G u a r a t i n g u e t á

N e ss e  s en t id o ,  a  p a l a v r a  “ mo r en a ” ,  r ec o r r en t e  n a  t r ad i ção  c u l t u r a l  

P ea u  n o i re ,  m as qu es  b l an cs 12

Pele negra, máscaras brancas



R io ,  Zo na  N or t e

“ m ás c a r a ”  côm i c a  p o de  s e r  c om pr e e nd id a  c omo  p ar t e  de  u m a c a r r e i r a  

P a r i s ,  “d e  o nd e  i r i a  p a r a  N a n t es  p a r t i c i p a r  do  Fe s t i v a l  d e  C

T r ê s  C on t in e n t es ,  n o  qu a l  s e r i a  o  g r an d e  ho me n ag e a do ”  (C a b ra l ,  2 00 7 :  

R io ,  Zo n a  No r t e



https://www.3continents.com/en/?s=grande+otelo


U m a  h om en a g em  po d e  ce l eb r a r  o  “c ida d ã o ”  Se b as t i ão  P ra t a ,  r e co nh e c i d o  

“ s u c ess o  p ro f i s s i ona l ” .  

“A aprovação não foi fácil, já que vários vereadores manifestaram

portante da região” (Cabral, 2007: 289).





Rio ,  

Z on a  No r t e

s e  qu e  a  “má s c a r a ”  é  

Bo m d ia ,  m an hã :  po e m as



i n t e l e c t u a l ,  B r as i l  e  F r a n ç a .  M ai s  do  q u e  “ p r a t a  d a  c as a” ,  e l e  s e  t o rn ou  

é to i l e  du  mo nd e 15

P au  B ras i l

A c t e s  d e  la  r ec h er c h e  e n  
s c i e n c es  s o c ia l e s

G r an d e  Ot e l o :  u ma  b io gr a f i a

O d i s cu rs o  e  a  
c i da d e

C ah ie r  d ’ un  r e to ur  a u  p a ys  na t a l

Bla c k -L ab e l  e t  au t r es  po è m es

M ul he r es  n o  mu nd o :  e tn ia ,  ma rg i n a l i da de  e  d iá sp or a

P ea u  n o i r e ,  ma sq u es  b la n cs

Ju s t i ç a  d e t er mi na  r es ta ura ç ão  d o  T ea t r o  
G r an d e  Ot e l o  e m U b e r lâ nd ia .

A  im ag in a çã o  s oc i o ló g i c a

N eg r i t ud e :  us os  e  s en t id os

Étoile du monde

https://www.3continents.com/fr/?s=grande+otelo
https://g1.globo.com/mg/triangulo-mineiro/mg2-uberlandia/video/justica-determina-restauracao-do-teatro-grande-otelo-em-uberlandia-5849637.ghtml
https://g1.globo.com/mg/triangulo-mineiro/mg2-uberlandia/video/justica-determina-restauracao-do-teatro-grande-otelo-em-uberlandia-5849637.ghtml
https://g1.globo.com/mg/triangulo-mineiro/mg2-uberlandia/video/justica-determina-restauracao-do-teatro-grande-otelo-em-uberlandia-5849637.ghtml


Re d i s cu t in d o  a  m es t i ça gem  no  B ra s i l

B o m d i a ,  m an hã :  po e m as

Gr an d e  O t e l o /S e ba s t i ão  P ra ta :  c am in ho s  e  
d e sa f io s  d a  m em ór i a

A n th o l og ie  d e  la  n ou v e l l e  po és i e  n èg r e  e t  
m a lg ac h e

T ea t r o  G r an d e  O t e lo

Pr e f e i tu ra  a v an ç a  c o m  a s  
o br as  r e ma nes c en t e s  d e  r es t au ro  do  C in e t e a t ro  G r an d e  O t e lo

https://www.uberlandia.mg.gov.br/prefeitura/secretarias/cultura-e-turismo/patrimonio-historico/bens-tombados-e-registrados/teatro-grande-otelo/
https://www.uberlandia.mg.gov.br/prefeitura/secretarias/cultura-e-turismo/patrimonio-historico/bens-tombados-e-registrados/teatro-grande-otelo/
https://www.uberlandia.mg.gov.br/prefeitura/secretarias/cultura-e-turismo/patrimonio-historico/bens-tombados-e-registrados/teatro-grande-otelo/
https://www.uberlandia.mg.gov.br/2026/06/11/prefeitura-avanca-com-as-obras-remanescentes-de-restauro-do-cineteatro-grande-otelo/
https://www.uberlandia.mg.gov.br/2026/06/11/prefeitura-avanca-com-as-obras-remanescentes-de-restauro-do-cineteatro-grande-otelo/





